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ESPECIFICAÇÕES TECNICAS 
 

1. ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS DA PLANILHA ORÇAMENTARIA 
 

 
 

O fornecimento da placa de identificação da obra ficará a cargo da Contratada, que 

providenciará sua confecção, devendo a sua instalação se dar em local definido pela 

Fiscalização. 

 

As placas deverão ser confeccionadas de acordo com cores, medidas, proporções e demais 

orientações contidas nesse projeto. Elas deverão ser confeccionadas em chapas planas, 

metálicas, galvanizadas ou de madeira compensada impermeabilizada, em material resistente 

às intempéries. As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para 

fixação ou adesivação nas placas. Quando isso não for possível, as informações deverão ser 

pintadas a óleo ou esmalte. Dá-se preferência ao material plástico, pela sua durabilidade e 

qualidade. As placas deverão ser afixadas em local visível, preferencialmente no acesso 

principal do empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor visualização. 

Recomenda-se que as placas sejam mantidas em bom estado de conservação, inclusive 

quanto à integridade do padrão das cores, durante todo o período de execução das obras. 

 

O modelo, detalhes e dimensões da placa deverão estar de acordo com o padrão utilizado 

pela prefeitura, independente das exigidas pelos órgãos de fiscalização de classe. 

 

A dimensão da placa será de 3,00 X 1,50. 

 

 
 

OBJETIVO 

Esta Especificação objetiva estabelecer os procedimentos a serem adotados na execução da 

regularização do revestimento primário de vias de tráfego, para recebimento da 

pavimentação em paralelepípedo 

 

MATERIAIS 

Os materiais considerados nesta Especificação para serem utilizados na execução dos 

serviços constituem-se em uma simples regularização, cujas características deverão ser 

definidas no Projeto. A princípio, devem atender às faixas definidas pelo DNER para bases 

estabilizadas granulo metricamente, apresentar CBR ≥ 60% e expansão ≤ 0,5%. 

 

EQUIPAMENTO 

Os equipamentos usualmente utilizados para a regularização de um revestimento primário 

são os seguintes:  

 

➢ Motoniveladora pesada com escarificador; 

 

EXECUÇÃO 

A via a ser revestida deverá estar perfeitamente regularizada e consolidada, obedecendo às 

condições de alinhamento, greide e seção transversal especificadas no Projeto. 
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CONTROLE 

A depender do tipo de tráfego da via a ser pavimentada, o Projeto ou a Fiscalização, definirão 

o grau do controle dos serviços a serem executados. 

 

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 

O critério de medição do serviço será global de acordo com os eventos definidos.  

 

PAGAMENTO 

O pagamento deve ser feito, após a aceitação e a medição dos serviços executados, com base 

nos preços globais contratuais, os quais devem representar a compensação integral para todas 

as operações, transportes, perdas, mão-de-obra, equipamentos, encargos e eventuais 

necessários à execução do serviço. 

 

 
 

OBJETIVO 

Definir os critérios que orientam a execução, aceitação e medição de meios-fios, sarjetas e 

sargentões, em obras sob a jurisdição da Prefeitura Municipal de Belo Jardim. 

 

GENERALIDADES 

O meio-fio, é um elemento pré-moldado em concreto destinado a separar a faixa de 

pavimentação da faixa de passeio. 

 

A sarjeta são canais triangulares longitudinais destinados a coletar e conduzir as águas 

superficiais da faixa pavimentada e da faixa de passeio ao dispositivo de drenagem, boca de 

lobo, galeria etc. 

 

Os meios-fios, as sarjetas são assentados sobre um lastro de areia de acordo com 

especificações de projeto.  

 

MATERIAIS 

Todos os materiais utilizados devem atender integralmente às especificações 

correspondentes adotadas pela Prefeitura Municipal de Belo Jardim. 

 

O concreto utilizado deve ser dosado experimentalmente para uma resistência à compressão, 

aos 28 dias, de 20 MPa. O concreto utilizado deve ser preparado de acordo com o prescrito 

nas normas NBR 6118 e NBR 7187 da ABNT. 

 

EQUIPAMENTOS 

O equipamento deve ser do tipo, tamanho e quantidade que venha a ser necessário para a 

execução do meio-fio de concreto, compreendendo basicamente: 

 

• Ferramentas manuais próprias dos serviços; 

 

EXECUÇÃO 

Este processo alternativo refere-se ao emprego de meio-fio pré-moldado de concreto, 

envolvendo as seguintes etapas: 

 

• Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e linha. 
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• Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em areia. 

• Execução das guias e sarjetas com as dimensões, Guia 15 cm base x 30 cm altura. 

• Execução das juntas de dilatação. 

• Acabamento e molhamento da superfície durante o período de cura do concreto. 

 

CONTROLE 

 

CONTROLE TECNOLÓGICO 

O controle tecnológico do concreto utilizado na moldagem in loco ou em meio-fio pré-

moldado deve ser realizado pelo rompimento de corpos de prova a compressão simples, aos 

7 dias de idade, de acordo com o prescrito na NBR 6118 para controle assistemático. Para 

tal deve ser estabelecida previamente, a relação experimental entre as resistências à 

compressão simples aos 28 e aos 7 dias. 

 

CONTROLE GEOMÉTRICO E DE ACABAMENTO 

O controle das condições de acabamento do meio-fio de concreto, deve ser feito, pela 

Fiscalização, em bases visuais 

 

O controle geométrico consiste em medidas a trena das dimensões externas do meio-fio 

aplicado, definidas aleatoriamente ao longo do trecho 

 

ACEITAÇÃO 

O serviço deve ser aceito, quando atendidas as seguintes condições: 

 

• O acabamento seja julgado satisfatório; 

• As medidas das espessuras das paredes não difiram das de projeto em mais de 5%, em 

pontos isolados e desde que a média das medidas não seja inferior em mais de 1% da 

dimensão projetada; 

• As demais medidas não difiram das de projeto em mais de 1%, em pontos isolados; 

• A resistência à compressão simples estimada para o concreto, determinada segundo o 

prescrito na NBR 6118 para controle assistemático, seja superior à resistência 

característica especificada 

 

MEDIÇÃO 

Os serviços executados e recebidos na forma descrita, devem ser medidos de acordo com o 

tipo de meio-fio empregado, pela determinação da extensão executada, expressa em metros 

lineares. 

 

PAGAMENTO 

O pagamento deve ser feito, após a aceitação e a medição dos serviços executados, com base 

nos preços globais contratuais, os quais devem representar a compensação integral para todas 

as operações, transportes, perdas, mão-de-obra, equipamentos, encargos e eventuais 

necessários à execução do serviço. 

 

 
 

OBJETIVO 

Definir os critérios que orientam a execução, aceitação e medição de meios-fios, sarjetas e 

sargentões, em obras sob a jurisdição da Prefeitura Municipal de Belo Jardim. 
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DEFINIÇÃO 

A sarjeta e o sarjetão são canais triangulares longitudinais destinados a coletar e conduzir as 

águas superficiais da faixa pavimentada e da faixa de passeio ao dispositivo de drenagem, 

boca de lobo, galeria etc. 

 

MATERIAIS 

O concreto utilizado nas sarjetas e sarjetões devem atender as NBR 6118(1), NBR 12654(2) 

e NBR 12655(3). O concreto deve ser dosado racionalmente e deve possuir as seguintes 

resistências características: 

 

• Concreto: fck 20 MPa. 

 

EQUIPAMENTOS 

Antes do início dos serviços, todo equipamento deve ser inspecionado e aprovado. 

 

Os equipamentos básicos necessários aos serviços de execução de sarjetas e sarjetões 

compreendem: 

 

• caminhão basculante;  

• caminhão de carroceria fixa; 

• betoneira ou caminhão-betoneira; 

• pá-carregadeira;  

• compactador portátil, manual ou mecânico;  

• ferramentas manuais, pá, enxada etc. 

 

EXECUÇÃO 

As sarjetas e sarjetões devem ser moldados in loco, com juntas de 1 cm de largura a cada 3 

m. Estas juntas devem ser preenchidas com argamassa de cimento e areia de traço 1:3.  

 

A colocação do meio-fio deve preceder à execução da sarjeta adjacente.  

 

Estes dispositivos devem estar concluídos antes da execução da pavimentação. 

 

CONTROLE 

 

MATERIAIS 

O controle do material deve ser executado através dos seguintes procedimentos: 

 

• determinar a resistência à compressão do concreto utilizado sarjetas e sarjetões em corpos 

de prova cilíndricos, de acordo com a NBR 5739(4); 

 

GEOMETRIA E ACABAMENTO 

 

O controle da geometria deve ser executado através dos seguintes procedimentos: 

 

• medidas da largura das sarjetas de 5 m e 5 m; 

• dimensões da sarjeta 30 cm de largura com 15 cm de espessura; 

 

As condições de acabamento devem ser verificadas visualmente. 

 

ACEITAÇÃO 



Av. Deputado José Mendonça Bezerra, nº 220 – 
Centro - Belo Jardim – PE. CEP: 55150-005 - CNPJ: 

10.260.222/0001-05 www.belojardim.pe.gov.br 

                     

 

 

Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde tenham sido atendidas as exigências 

estabelecidas nesta especificação. 

 

MATERIAIS 

O concreto utilizado nas sarjetas e sarjetões são aceitos desde que possuam resistência a 

compressão característica maior ou igual a 20 MPa. 

 

GEOMETRIA E ACABAMENTO 

Os serviços executados são aceitos desde que as seguintes condições sejam atendidas 

 

• a variação admitida do nivelamento do fundo das valas é de ± 2 cm; em relação a de 

projeto;  

• a variação admitida da largura do fundo das valas é de ± 0,5 cm, em relação a de projeto;  

• a tolerância para alinhamento é de ± 0,5 cm em qualquer ponto.  

• quanto à espessura e cotas do revestimento em concreto,  

• na inspeção visual, o acabamento seja julgado satisfatório. 

 

CONTROLE AMBIENTAL 

Os procedimentos de controle ambiental referem-se à proteção de corpos d’água e à 

segurança viária. A seguir são apresentados os cuidados e providências para proteção do 

meio ambiente a serem observados no decorrer da execução meio-fios, sarjetas e sarjetões: 

 

• deve ser implantada a sinalização de alerta e de segurança de acordo com as normas 

pertinentes aos serviços;  

• o material descartado deve ser removido para local apropriado, definido pela fiscalização, 

de forma a preservar as condições ambientais e não ser conduzidos aos cursos d’água;  

• é proibido o lançamento da água de lavagem dos caminhões betoneiras na drenagem 

superficial e em corpos d’água. A lavagem ó deve ser executada em locais pré-definidos 

e aprovados pela fiscalização;  

• é obrigatório o uso de EPI, equipamentos de proteção individual, pelos funcionários. 

 

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

A sarjeta, sarjetão e lastro são medidos em metros lineares (m) de concreto aplicado.  

 

Os serviços recebidos e medidos da forma descrita são pagos conforme os preços globais 

contratuais respectivos, nos quais estão inclusos: fornecimento de materiais, carga, descarga, 

transporte, perdas, mão-de-obra com encargos sociais, BDI, e equipamentos necessários para 

execução dos serviços, e outros recursos utilizados. 

 

 
 

OBJETIVO 

Esta especificação de serviço define os critérios que orientam a execução de pavimentação 

em 

Paralelepípedos, em obras sob a jurisdição da Prefeitura Municipal de Belo Jardim. 

 

GENERALIDADES 

Para o fim desta especificação, define-se como paralelepípedo, uma peça de pedra cujo 

formato assemelha-se à desse sólido. 
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Assim pavimentos de paralelepípedos são aqueles formados por "este tipo de pedra" 

assentada sobre um colchão (base) de areia com espessura mínima de 0,10 cm. 

 

De preferência os paralelepípedos deverão ser de rocha granítica, podendo, entretanto, ser 

utilizado outro tipo de rocha desde que obedeçam às condições seguintes: 

 

As rochas deverão ser de granulometria média ou fina, homogênea, sem fendilhamentos sem 

alterações, apresentando também, condições satisfatórias de dureza e tenacidade. 

 

MATERIAIS 

Os paralelepípedos devem ser de granito, gnaisse, ou originados de outros tipos de rocha de 

resistência equivalente, apresentando uma distribuição uniforme dos materiais constituintes 

e estarem isentos de veios, falhas, materiais em desagregação ou arestas quebradas. 

Devem ainda apresentar as seguintes características: 

 

• Resistência a compressão simples: 1.000kg/cm²; 

• Peso específico aparente: 2.400kg/m³; 

• Absorção de água após 48 horas de imersão: 0,5%, em peso. 

 

Os paralelepípedos devem ser aparelhados de modo que suas faces apresentem uma forma 

retangular. A face superior ou de uso deve apresentar uma superfície razoavelmente plana e 

com as arestas retilíneas. 

 

As faces laterais não poderão apresentar convexidades ou saliências que induzam à juntas 

maiores que 1,5cm. O aparelhamento e a classificação por fiadas dos paralelepípedos devem 

ser de tal forma que no assentamento, as juntas não excedam a 1,5cm na superfície. 

 

As dimensões dos paralelepípedos devem estar compreendidas dentro dos seguintes limites: 

 

• Comprimento: 17 a 23cm; 

• Largura: 12 a 15cm; 

• Altura: 11 a 14cm. 

 

A areia para a base, deve ser de rio ou de depósitos naturais, e constituída de partículas 

limpas, duras e duráveis e isentas de matérias orgânicas. 

 

Deve obedecer a seguinte granulometria: 

 

 
O cimento Portland para o rejuntamento deve obedecer às normas específicas da ABNT. 

 

EQUIPAMENTOS 

Todo o equipamento deve ser inspecionado pela Fiscalização, devendo dela receber 

aprovação, sem o que não deve ser dada a autorização para o início dos serviços. 

 

O equipamento básico para a execução dos serviços compreende as seguintes unidades: 
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Ferramentas diversas, tais como: martelo de calceteiro, ponteiro de aço, pás, picaretas, 

carrinho de mão, régua, nível de pedreiro, cordel, vassouras, colher de pedreiro, etc. 

 

 

EXECUÇÃO 

• Sobre a sub-base devidamente preparada, deve ser espalhada uma camada de areia, com 

características já definidas anteriormente, numa espessura de dimensionamento conforme 

o caso, e em seguida devem ser assentados os paralelepípedos com as faces de uso para 

cima, obedecendo o abaulamento previsto no projeto. 

 

• Para garantir a boa execução do perfil transversal previsto devem ser locados 

longitudinalmente linhas de referência, uma no eixo e duas nos terços da plataforma com 

estacas fixas de 10 em 10m. As seções transversais devem ser dadas por linhas que se 

deslocam apoiadas nas linhas de referência e nas sarjetas ou cotas correspondentes, nos 

acostamentos ou guias. 

 

• O assentamento dos paralelepípedos deve progredir dos bordos para o eixo e as fiadas 

devem ser retilíneas e normais ao eixo da pista. As juntas longitudinais de cada fiada, 

devem ser alternadas com relação às duas fiadas vizinhas, de tal modo que cada junta 

fique em frente ao paralelepípedo adjacente, dentro do terço médio. 

 

• Os paralelepípedos devem ser assentados de modo que as faces fiquem encostadas, no 

mínimo, um ponto de contato com cada peça circunvizinha. 

 

• Depois de aprovado pela Fiscalização e quando especificado em projeto, deve ser iniciada 

por meio do soquete manual, a compactação da calha numa faixa de 0,50m, cujos 

paralelepípedos devem ser rejuntados com argamassa de cimento e areia traço 1:3. O 

avanço do rejuntamento das calhas deve, ao final do dia de trabalho, atingir 

obrigatoriamente o mesmo avanço do revestimento assentado. Nas demais superfícies e 

após a cura do rejuntamento anteriormente especificado, deve ser espalhada uma camada 

de areia grossa e com ela serem preenchidas as juntas dos demais paralelepípedos. 

 

• Depois de concluída a compactação, as juntas devem ser novamente cheias e o excesso 

de areia retirado, podendo o calçamento ser entregue ao tráfego 

 

• No caso particular de aclives acentuados, ou seja, rampas com declividade longitudinal 

superior a 6%, o rejuntamento da pista (descontada da calha) também deve ser executado 

com argamassa traço: 1:5, segundo os procedimento típico aos rejuntes aqui 

especificados, ou seja, a areia deve ser misturada com o cimento (mistura seca). Após o 

espalhamento, rejuntamento e compactação (manual ou mecânica), o rejunte deve ser 

umedecido, sem sofrer lavagem, para assim atingir as condições de endurecimento e cura. 

O rejuntamento descrito acima, traço 1:5, poderá também a critério da Fiscalização, ou 

solicitado em projeto, ser utilizado em pistas com declividades longitudinais baixas ou 

nulas. 

 

• No caso citado acima de declividades longitudinais acentuadas recomenda-se ainda a 

execução de guias transversais distanciadas de 50 a 100m a fim de se obter maior 

amarração dos paralelepípedos. 
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CONTROLE 

 

CONTROLE VISUAL DA EXECUÇÃO 

O pavimento pronto deve ter a forma definida pelos alinhamentos, perfis e dimensões e 

secção transversal tipo estabelecida em projeto. 

 

Verificações: 

 

• Antes do assentamento: deve haver uma análise preliminar do material posto na obra 

quanto a sua aceitabilidade em termo de qualificação conforme o item 3 desta 

especificação (Materiais); 

 

• Depois do assentamento: devem ser recusados, mesmo depois do assentamento, os 

paralelepípedos que não preencherem as condições desta Especificação, devendo a firma 

Empreiteira providenciar a substituição dos mesmos. 

 

CONTROLE GEOMÉTRICO 

A face do calçamento não deve apresentar, sob uma régua de 2,50m a 3,0m de comprimento, 

sobre ela disposta em qualquer direção, depressão superior a 0,01m. 

 

Em relação à espessura, a altura de base de areia mais paralelepípedos depois de 

comprimidos, medida por sondagens diretas, não poderá exceder em mais de 5% a espessura 

fixada em projeto. 

 

 

CONTROLE AMBIENTAL 

Os procedimentos de controle ambiental referem-se à proteção de corpos d’água e à 

segurança viária. A seguir são apresentados os cuidados e providências para proteção do 

meio ambiente a serem observados no decorrer da execução do calçamento: 

 

• deve ser implantada a sinalização de alerta e de segurança de acordo com as normas 

pertinentes aos serviços;  

 

• o material descartado deve ser removido para local apropriado, definido pela fiscalização, 

de forma a preservar as condições ambientais e não ser conduzidos aos cursos d’água;  

 

• é proibido o lançamento da água de lavagem dos caminhões betoneiras na drenagem 

superficial e em corpos d’água. A lavagem ó deve ser executada em locais pré-definidos 

e aprovados pela fiscalização;  

 

• é obrigatório o uso de EPI, equipamentos de proteção individual, pelos funcionários. 

 

MEDIÇÃO 

Os serviços devem ser medidos na pista, em metro quadrado, pela determinação da área 

efetivamente pavimentada. 

 

PAGAMENTO 

Os serviços executados devem ser pagos, mediante medição, com base nos preços globais 

contratuais, os quais devem representar a compensação integral para todas as operações, 

transportes, materiais, perdas, mão de obra, equipamentos, encargos e eventuais necessários 

à completa execução dos serviços. 
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DESCRIÇÃO DO SERVIÇO 

 

Este serviço consiste no escoramento lateral do meio-fio por meio do preenchimento com 

material de solo local, aplicado em faixa com largura mínima de 0,50 m, ao longo da face 

externa do meio-fio, com compactação manual, garantindo a estabilidade da peça e o 

confinamento adequado. 

 

MATERIAIS 

 

O material utilizado deverá ser solo proveniente da própria obra ou de jazida próxima, 

isento de: 

• matéria orgânica 

• raízes 

• entulhos 

• pedras de grande dimensão 

O solo deverá apresentar granulometria adequada que permita boa compactação, 

preferencialmente solo areno-argiloso. 

 

EXECUÇÃO 

 

A execução deverá obedecer às seguintes etapas: 

Preparação da área 

• Limpeza da faixa lateral ao meio-fio. 

• Remoção de materiais soltos ou inadequados. 

 

Lançamento do material 

• O material será lançado ao longo da lateral externa do meio-fio. 

• A faixa deverá possuir largura mínima de 0,50 m, contada a partir da face 

do meio-fio. 

 

Espalhamento 

• O material deverá ser espalhado manualmente de forma uniforme. 

 

Compactação 

• A compactação será realizada manualmente, com soquetes ou equipamentos 

equivalentes. 

• O material deverá ser compactado em camadas sucessivas, garantindo o 

adequado confinamento do meio-fio. 

 

Acabamento 

• A superfície final deverá ficar regular, nivelada e firme, acompanhando o 

alinhamento do meio-fio. 

 

CONTROLE DE QUALIDADE 
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Será verificado: 

• largura mínima da faixa de 0,50 m 

• adequada compactação do material 

• estabilidade do meio-fio 

• regularidade da superfície 

Trechos que apresentarem recalques ou material solto deverão ser refeitos. 

 

MEDIÇÃO 

 

A medição será realizada por metro linear (m) de meio-fio escorado, considerando a 

execução completa do serviço. 

 

 

 
 

 
 

OBJETIVO 

Esta especificação tem por objetivo estabelecer características e condições mínimas para o 

fornecimento e transporte de placas para sinalização vertical, em obras sob a jurisdição da 

Prefeitura Municipal de Belo Jardim. 

 

DEFINIÇÃO 

As placas para sinalização vertical têm por finalidade regulamentar o uso, advertir sobre 

perigos potenciais e orientar os usuários durante os seus deslocamentos na rodovia. Esta 

comunicação é feita por mensagens padronizadas quanto a sua forma, tamanho e cores de 

modo a permitir a compreensão fácil, rápida e eficaz pelos motoristas e demais usuários da 

via. 

 

 

 

 

MATERIAL 

 

CHAPAS DE AÇO 

As chapas destinadas à confecção das placas de aço devem ser planas, do tipo NB 1010/1020, 

com espessura de 1,25 mm, bitola #18, ou espessura de 1,50 mm, bitola #16.  

 

Deve atender integralmente a NBR 11904(1) - Placas de aço para sinalização viária. 

 

TRATAMENTO 

As chapas de aço depois de cortadas nas dimensões finais e furadas, devem ter as suas bordas 

lixadas antes do processo de tratamento composto por: retirada de graxa, decapagem, em 

ambas as faces; aplicação no verso de demão de wash primer, a base de cromato de zinco 

com solvente especial para a galvanização de secagem em estufa. 
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ACABAMENTO 

O acabamento final do verso pode ser feito: 

 

• com uma demão de primer sintético e duas demãos de esmalte sintético, à base de resina 

alquídica ou poliéster na cor preto fosco, com secagem em estufa à temperatura de 140 

ºC, ou; 

 

• com tinta a pó, à base de resina poliéster por deposição eletrostática, com polimerização 

em estufa a 220 ºC e com espessura de película de 50 micra. 

 

No verso da placa deve constar o nome do fabricante da placa, DER/PE e a data da fabricação 

com mês e ano. 

 

REFORÇO DAS PLACAS DE AÇO 

Nos casos de placas com áreas de até 3,0 m2, estas devem ser estruturalmente reforçadas 

com um perfil tipo T, de aço galvanizado ou aço patinável, conforme ASTM A588(2), nas 

medidas 3/4” x 1/8”, para que se mantenham planas. Este reforço deve ser fixado à chapa 

horizontalmente, através de solda a ponto, com tratamento de decapagem e demão de 

washprimer, à base de cromato de zinco com solvente especial para galvanização de secagem 

em estufa, tratamentos dispensáveis no caso de aço patinável. 

 

Placas maiores que 3,0 m² devem ter a cada m²: 

 

• reforço estrutural em cantoneira de aço patinável, conforme ASTM A588(2), de 1 1/4” 

por 1 1/4” por 1/8”, em uma única peça, soldada com eletrodo de cromo níquel;  

 

• perfil metálico de aço carbono NB 1010/1020, galvanizado por imersão a quente. 

 

Os reforços devem ser pintados na cor preta com tratamento e primer adequado ao tipo de 

procedimento, após o processo de soldagem.  

 

A fixação da chapa de aço à estrutura deve ser feita através de fita dupla face com largura 

mínima de 25 mm. 

 

SUPORTE DAS PLACAS 

Os suportes e pórticos para a sustentação das placas devem atender às especificações 

técnicas: ET-DE-L00/005 – Suportes de madeira para placas de sinalização vertical, ET-

DEL00/006 – Suporte de perfil metálico galvanizado para sinalização vertical e ET-

DEL00/007 – Suporte de perfil metálico tipo pórtico e semi-pórtico para sinalização vertical. 

 

PELÍCULAS 

As mensagens contidas nas placas devem ser elaboradas em películas adesivas que atendam 

à especificação técnica ET - DE - L00/004, Películas Adesivas para Placas de Sinalização 

Viária. 

 

EQUIPAMENTOS 

 

Equipamentos mínimos utilizados para a implantação de placas de aço: 

• caminhão para o transporte das placas e ferramentas;  

• ferramentas padrão, tipo enxada, pá, picareta, martelo, chaves fixas. 
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EXECUÇÃO 

O dimensionamento das placas, tarjas, letras, pictogramas etc. deve atender ao projeto de 

sinalização elaborado especificamente para cada local, atendendo também ao Manual de 

Sinalização do DER/PE, Volume II, Confecção dos Sinais.  

 

A implantação das placas deve obedecer aos parâmetros de projeto constantes do Manual de 

Sinalização do DER/PE, Volume I, Projeto.  

 

A colocação de placas que necessite interdição de faixa de rolamento deve ser autorizada 

pelo DER/PE e ter acompanhamento do serviço de operação do DER/PE ou Polícia 

Rodoviária. 

 

CONTROLE 

O fornecedor ou fabricante das placas é o responsável pela realização dos ensaios e testes 

que comprovem o cumprimento das premissas desta especificação.  

 

Os materiais empregados para a elaboração das placas de aço devem ser analisados e terem 

sua qualidade comprovada em laboratório credenciado.  

 

As dimensões das placas devem atender, rigorosamente, às dimensões prevista no projeto. 

 

ACEITAÇÃO 

Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde que atendam simultaneamente às 

exigências de materiais e garantias estabelecidas nesta especificação e discriminadas a 

seguir. 

 

MATERIAIS 

Os critérios de aceitação dos materiais são os previstos nas normas técnicas correspondentes.  

 

Todo o material fornecido deve ser submetido previamente à inspeção visual pela Prefeitura 

Municipal de Belo Jardim, cabendo a este o direito de recusar os que apresentem algum 

defeito ou que não estejam de acordo com o especificado.  

 

A Prefeitura Municipal de Belo Jardim se reserva o direito de submeter às placas a teste de 

intemperismo acelerado, bem como, verificar a uniformidade e homogeneidade da coloração 

da película refletiva utilizada. 

 

GARANTIAS 

As placas de aço devem manter-se nos padrões fixados nesta especificação técnica por um 

período mínimo de cinco anos.  

 

As placas devem ser estruturalmente dimensionadas para resistirem a ventos de até 35 m/seg 

sem sofrerem quaisquer tipos de danos. 

 

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Os serviços devem ser medidos por metro quadrado (m2) de placa fornecida, atestadas por 

fiscalização.  

 

Os serviços recebidos e medidos da forma descrita são pagos conforme os respectivos preços 

globais contratuais, nos quais estão inclusos: fornecimento de materiais, perdas, transporte, 

mão de obra com encargos sociais, BDI, equipamentos necessários aos serviços e outros 

recursos utilizados pela executante. 
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OBJETIVO 

Esta especificação tem por objetivo estabelecer as características e condições mínimas para 

o fornecimento de postes galvanizados para suporte de placas de sinalização, em obras 

rodoviárias sob a jurisdição da Prefeitura Municipal de Belo Jardim. 

 

DEFINIÇÃO 

Os suportes são dispositivos de sustentação das placas de sinalização e devem atender aos 

aspectos estruturais, estéticos e de durabilidade. 

 

MATERIAL 

Devem atendidas as premissas constantes nas seguintes normas: NBR 14890, NBR 14962, 

NBR 8855, NBR 10062. Os suportes de aço devem ser confeccionados com as seguintes 

características: - devem ser dobrados ou laminados, respectivamente com perfil em “I” ou 

“C” normais, unidos por meio de parafusos, conforme desenhos do anexo A; - aço carbono 

conforme norma ASTM-A-36 ou NBR 6650, Classe CF-24 da ABNT, ou equivalente; - 

tensão admissível: 1400 kg/cm²; - limite de escoamento mínimo: 2400 kg/cm²; - coeficiente 

de arrasto: 1,7; - resistência a pressão de obstrução correspondente ao vento de 126 km/h, no 

mínimo; - os parafusos, porcas e arruelas devem ser confeccionados de aço carbono 

conforme norma ASTM-A-307- Graua. 

 

TRATAMENTO 

Todos os componentes dos postes de sustentação devem ser galvanizados por imersão à 

quente para proteção contra corrosão. A zincagem das peças laminadas ou dobradas deve 

proporcionar uma camada de zinco de espessura mínima de 50 micra, correspondendo 

aproximadamente a deposição mínima de 350 gramas de zinco por metro quadrado de 

superfície zincada. A zincagem dos parafusos, porcas e arruelas devem proporcionar uma 

camada de zinco de espessura mínima de 30 micra, correspondendo aproximadamente à 

deposição mínima de 200 gramas de zinco por metro quadrado de superfície zincada. Os 

materiais devem estar protegidos contra ações externas, galvanizadas por imersão à quente, 

de acordo com a NBR 6323. 

 

EQUIPAMENTOS 

Equipamentos mínimos para implantação dos suportes: 

 

• caminhão para o transporte dos suportes e ferramentas;  

 

• ferramentas padrão, tipo trado manual, enxada, pá, picareta, martelo, chaves fixas. 

 

EXECUÇÃO 

O dimensionamento dos suportes deve atender ao projeto de sinalização elaborado 

especificamente para cada local, atendendo também ao Manual de Sinalização do DER/PE, 

Volume II, Confecção dos Sinais. 

 

A implantação dos suportes e respectivas placas devem obedecer aos parâmetros de projeto, 

Volume I, Projeto.  
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A colocação de suportes e placas que necessite de interdição de faixa de rolamento deve ser 

autorizada pelo fiscal e ter acompanhamento do serviço de operação do fiscal ou da guarda 

de trânsito municipal. 

 

CONTROLE 

O fornecedor ou fabricante dos suportes de perfil metálico deve ser responsável pela 

realização dos ensaios e testes que comprovem o cumprimento das premissas desta 

especificação.  

 

Os materiais empregados nos suportes de madeira devem ser analisados e terem sua 

qualidade comprovada em laboratório credenciado.  

 

As dimensões dos suportes devem atender, rigorosamente, às dimensões previstas no projeto. 

 

ACEITAÇÃO 

Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde que atendam simultaneamente às 

exigências de materiais e garantias, estabelecidas nesta especificação e discriminadas as 

seguir. 

 

 

MATERIAIS 

Os critérios de aceitação dos materiais devem ser os previstos nas normas técnicas 

correspondentes.  

Todo o material fornecido deve ser submetido previamente à inspeção visual pelo fiscal da 

Prefeitura Municipal de Belo Jardim, cabendo a este o direito de recusar os que apresentem 

algum defeito ou que não estejam de acordo com o especificado. 

 

GARANTIAS 

Deve ser apresentada garantia mínima de durabilidade de 10 anos para os suportes 

fornecidos. 

 

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Os serviços devem ser medidos por unidade (UD) atestados pela fiscalização.  

 

Os serviços recebidos e medidos da forma descrita são pagos conforme os respectivos preços 

globais contratuais, nos quais estão inclusos: fornecimento de materiais, perdas, transporte, 

mão de obra com encargos sociais, BDI, equipamentos necessários aos serviços, e outros 

recursos utilizados pela executante. 

 

LIMPEZA DA OBRA 

 

PROCEDIMENTOS GERAIS 

Serão implementados todos os trabalhos necessários à desmontagem e demolição de 

instalações provisórias utilizadas na obra. 

Serão devidamente removidos da obra todos os materiais e equipamentos, assim como peças 

remanescentes e sobras não utilizadas de materiais, ferramentas e acessórios. 

 

A limpeza será feita de modo a não danificar outras partes ou componentes da pavimentação. 
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1.1 ESPECIFICAÇÕES COMPLEMENTARES 

 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Estão agrupados sob este título os serviços de implantação do canteiro e locação da obra. 

 

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com este Caderno de 

Especificações Técnicas e com os documentos nele referidos, especialmente as Normas 

Técnicas vigentes, as especificações de materiais e equipamentos descritos e os Projetos em 

anexo. 

 

Todos os materiais (salvo o disposto em contrário no Caderno de Encargos) serão fornecidos 

pela empresa responsável pela execução das obras, doravante denominada CONTRATADA. 

Toda mão de obra (salvo o disposto em contrário no Caderno de Encargos), será fornecida 

pela CONTRATADA. 

 

Serão impugnados pela FISCALIZAÇÃO do MUNICÍPIO DE BELO JARDIM doravante 

denominada FISCALIZAÇÃO, todos os trabalhos que não satisfaçam às condições 

contratuais. 

 

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após 

o recebimento da Ordem de Serviço correspondente, ficando por sua conta exclusiva as 

despesas decorrentes dessas providências. 

 

ELEMENTOS DE PROTEÇÃO 

 

MATERIAIS, FERRAMENTAS E EQUIPAMENTOS 

Serão obedecidas todas as recomendações, com relação à segurança do trabalho, contidas na 

Norma Regulamentadora NR-18, aprovada pela Portaria 3214, de 08.06.78, do Ministério do 

Trabalho, publicada no DOU de 06.07.78. 

 

Haverá particular atenção para o cumprimento das exigências de proteger as partes móveis 

dos equipamentos e de evitar que as ferramentas manuais sejam abandonadas sobre 

passagens, escadas, andaimes e superfícies de trabalho, bem como para o respeito ao 

dispositivo que proíbe a ligação de mais de uma ferramenta elétrica na mesma tomada de 

corrente. 

 

As ferramentas e equipamentos de uso no canteiro de obras serão dimensionados, 

especificados e fornecidos pela CONTRATADA, de acordo com o seu plano de execução de 

construção, observadas as especificações estabelecidas, em cada caso, no Caderno de 

Encargos. 

Os equipamentos que a CONTRATADA utilizar no canteiro, ou as instalações por ela 

executadas e destinadas ao desenvolvimento de seus trabalhos, só poderão ser retirados com 

autorização formal da FISCALIZAÇÃO. 

 

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser novos, comprovadamente de 

qualidade superior, e estarem de acordo com as especificações. 

 

Se julgar necessário, a FISCALIZAÇÃO poderá solicitar à CONTRATADA a apresentação 

de informações, por escrito, dos locais de origem dos materiais ou de certificados de ensaios 

relativos aos mesmos. Os ensaios e as verificações serão providenciados pela 

CONTRATADA, sem ônus para o MUNICÍPIO. 
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Quando necessário e solicitado pela FISCALIZAÇÃO, A CONTRATADA deverá submeter 

à aprovação da FISCALIZAÇÃO amostras dos materiais a serem empregados e, cada lote 

ou partida de material será confrontado com a respectiva amostra. 

 

Depois de autenticadas pela FISCALIZAÇÃO e pela CONTRATADA, as amostras serão 

conservadas no canteiro de obras até o final dos trabalhos de forma a facultar, a qualquer 

tempo, a verificação de sua perfeita correspondência com os materiais fornecidos ou já 

empregados. Os materiais que não atenderem às especificações não poderão ser estocados 

no canteiro de obras. 

 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

Serão de uso obrigatório os seguintes equipamentos, obedecido o disposto na Norma 

Regulamentadora NR-18: 

 

Equipamentos para proteção da cabeça 

Capacetes de segurança: para trabalhos em que haja o risco de lesões decorrentes de queda 

ou projeção de objetos, impactos contra estruturas de outros acidentes que ponham em risco 

a cabeça do trabalhador. Nos casos de trabalhos realizados junto a equipamentos ou circuitos 

elétricos será exigido o uso de capacete especial. 

  

Protetores faciais: para trabalhos que ofereçam perigo de lesão por projeção de fragmentos e 

respingos de líquidos, bem como por radiações nocivas. 

Óculos de segurança contra impactos: para trabalhos que possam causar ferimentos nos 

olhos. 

  

Óculos de segurança contra radiações: para trabalhos que possam causar irritação nos olhos 

e outras lesões decorrentes da ação de radiações. 

  

Óculos de segurança contra respingos: para trabalhos que possam causar irritações nos olhos 

e outras lesões decorrentes da ação de líquidos agressivos. 

  

EQUIPAMENTOS PARA PROTEÇÃO AUDITIVA 

Protetores auriculares:  para trabalhos, realizados em locais em que o nível de ruído for 

superior ao estabelecido na NR-15. 

  

EQUIPAMENTOS PARA PROTEÇÃO DAS MÃOS E BRAÇOS.  

Luvas e mangas de proteção: para trabalhos em que haja possibilidade do contato com 

substâncias corrosivas ou tóxicas, materiais abrasivos ou cortantes, equipamentos 

energizados, materiais aquecidos ou quaisquer radiações perigosas.  Conforme o caso, as 

luvas serão de couro, de lona plastificada, de borracha, ou de neoprene. 

 

Equipamentos para Proteção dos Pés e Pernas 

  

Botas de borracha ou de PVC: para trabalhos executados em locais molhados ou lamacentos, 

especialmente quando na presença de substâncias tóxicas. 

  

Botinas de couro:  para trabalhos em locais que apresentem riscos de lesão do pé. 

 

EQUIPAMENTOS PARA PROTEÇÃO CONTRA QUEDAS COM DIFERENÇA DE 

NÍVEL. 

Cintos de Segurança: para trabalhos em que haja risco de queda. 
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EQUIPAMENTOS PARA PROTEÇÃO RESPIRATÓRIA 

Respiradores contra poeira: para trabalhos que impliquem produção de poeira. 

Máscaras para jato de areia: para trabalhos de limpeza por abrasão, através de jato de areia. 

Respiradores e máscaras de filtro químico: para trabalhos que ofereçam riscos provenientes 

de ocorrência de poluentes atmosféricos em concentração prejudiciais à saúde. 

 

 

EQUIPAMENTOS PARA PROTEÇÃO DO TRONCO  

Avental de raspa: para trabalhos de aplicação de pavimentação, colocação de meio fis e para 

dobragem e armação de ferros. 

 

SINALIZAÇÃO 

CONTRATADA deverá prever para os acessos de serviços boas condições de tráfego, com 

sinalização adequada e de fácil interpretação pelos usuários do canteiro. 

 

 
 

OBJETIVO 

Realização de serviços administrativos de apoio no canteiro de obras (secretaria, serviços 

gerais, controle de pessoal, almoxarifado, etc.), o desenvolvimento dos serviços de controle 

de qualidade, de prazos e de custos (controle tecnológico, programação e controle do 

andamento das obras) e a execução de todos os serviços de supervisão técnica ligados à 

produção (direção técnica de cada serviço, coordenação de pessoal e distribuição de 

equipamentos e materiais necessários à execução da obra). 

 

MATERIAIS 

As paredes devem ser de alvenaria, madeira ou material equivalente e os pisos podem ser de 

concreto, cimentado, de madeira ou material semelhante. 

 

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 

O critério de medição do serviço será global de acordo com os eventos definidos.  

 

PAGAMENTO 

O preço do item administração local deve ser pago de acordo com o percentual de execução 

de obra. 

 

 

1.2 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para assegurar a entrega da pavimentação em perfeito estado, a CONTRATADA executará 

todos os demais arremates que julgar necessários e os que a FISCALIZAÇÃO determinar. 

 

Será, finalmente, removido todo o entulho da obra, deixando-a completamente livre e 

desimpedida de quaisquer resíduos de construção. 

 

Serão limpos e varridos os acessos, assim como as áreas adjacentes que porventura tenham 

recebido detritos provenientes da obra. 

 

1.3 ESPECIFICAÇÕES TECNICAS DISPOSIÇOES FINAIS 

As normas, especificações, métodos de ensaios e padrões aprovados e recomendados pela 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como toda a legislação em vigor, 

referentes a obras civis, edificações e infraestrutura urbana, inclusive sobre Segurança do 
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Trabalho, serão parte integrante destas especificações, como se nelas estivessem transcritas. 

 

Essas especificações são complementadas pelos projetos, detalhes de execução e planilhas 

orçamentárias, devendo ser integralmente obedecidas. Nos casos omissos, serão esclarecidos 

pela SUPERVISÃO. 

 

Os materiais empregados deverão ser novos, de primeira qualidade e, salvo o disposto em 

contrário, serão fornecidos pela CONTRATADA. A aplicação de materiais industrializados 

ou de emprego especial obedecerá às recomendações dos fabricantes. 

 

A mão de obra a ser empregada, sendo esta especializada, sempre que necessário, será 

fornecida pela CONTRATADA, devendo ser de primeira qualidade, garantindo um 

acabamento esmerado, obedecendo aos prazos estipulados no cronograma físico financeiro 

da obra. Vale ressaltar que os pagamentos das medições em datas não estipuladas não serão 

admitidos. 

 

Serão impugnados pela Fiscalização, todos os trabalhos que não satisfaçam ás condições 

contratuais, ficando a CONTRATADA obrigada a demolir e refazer os trabalhos rejeitados, 

logo após o recebimento da ordem de serviços correspondente, ficando por sua conta 

exclusiva as despesas decorrentes desses serviços e materiais utilizados. 

 

Será exigido o uso de todos os equipamentos de segurança nos termos da legislação vigente 

(capacete, luvas, botas e etc.). 

 

A CONTRATADA deverá manter em seu canteiro o diário de obras, devidamente atualizado, 

onde constará o efetivo diário do pessoal e todas as atividades executadas diariamente. 

 

Qualquer proposição de alteração por parte do construtor deverá nele ser anotada e 

devidamente aprovada pela Fiscalização, antes de sua execução. Além disso, por parte da 

fiscalização, será registrada toda observação necessária ao bom andamento dos serviços. 

 

Se as circunstâncias ou condições locais necessitarem, a substituição de alguns dos materiais 

obedecerá ao disposto nos itens subsequentes e só poderá ser efetuada mediante expressa 

autorização, por escrito, da SUPERVISÃO, para cada caso particular. 

 

As obras e os serviços serão executados em estrita e total observância às indicações 

constantes nos projetos, especificações técnicas e contratos. Em caso de divergências, 

prevalecerão sucessivamente: as especificações estabelecidas nos desenhos; as cotas 

assinadas nas dimensões medidas em escala; e os desenhos de maior escala sobre os de menor 

escala. Caso necessários, maiores esclarecimentos serão dados pela SUPERVISÃO, que 

procederá às verificações e aferições que julgar oportunas. 

 

Correrão por conta exclusiva da CONTRATADA todas as despesas com a instalação da obra, 

compreendendo o aparelhamento necessário, água, energia elétrica, alojamento de pessoal e 

organização do canteiro, que deverá contar com todas as condições necessárias para o bom 

desempenho dos trabalhos, através da organização dos espaços para movimentação de 

pessoal, veículos e estocagem do material, devendo ser mantidas as boas condições de 

trabalho até o final da obra. 

 

Os planos de trabalhos deverão ser limpos, desobstruídos de qualquer tipo de material 

inadequado, mantidos em rigoroso cuidado, asseio e segurança. A segurança da obra contra 

furtos, roubos, descuidos ou desvios será de responsabilidade da CONTRATADA. 
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Correrão por conta exclusiva da CONTRATADA, todas as despesas com as instalações e 

andamento da obra, tais como taxas, tarifas, tributos, equipamentos, andaimes, ferramentas, 

responsabilidade técnica e outras correlatas. Serão previstos todo o pessoal e material 

necessário à administração da obra durante o desenvolvimento dos serviços. 

 

A CONTRATADA deverá fazer duas ART’s para a obra, uma em nome de quaisquer dos 

seus responsáveis técnicos constantes da Certidão de Quitação e Registro da Pessoa Jurídica 

junto ao CREA, e outra em nome do engenheiro que efetivamente executará a obra. 

 

Caso o RT geral da empresa seja o engenheiro que efetivamente executará a obra, conforme 

previsto no edital, a segunda anotação fica naturalmente suprida, desde que seja garantida a 

sua permanência na obra. 

 

A CONTRATADA e eventuais subcontratadas deverão executar a obra considerando sempre 

os requisitos de Segurança do Trabalho adequados, seguidos a Lei 6.514/77, as Normas 

Regulamentadoras da Portaria n°. 3214/78 do Ministério do Trabalho e as normas da ABNT, 

mantendo em seu canteiro de obra um técnico de segurança do trabalho em tempo integral 

durante todo período de duração da obra. 

 

Na verificação final serão obedecidas as normas da ABNT a seguir relacionadas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para assegurar a entrega da pavimentação em perfeito estado, a CONTRATADA executará 

todos os demais arremates que julgar necessários e os que a FISCALIZAÇÃO determinar. 

 

Será, finalmente, removido todo o entulho da obra, deixando-a completamente livre e 

desimpedida de quaisquer resíduos de construção. 

 

Serão limpos e varridos os acessos, assim como as áreas adjacentes que porventura tenham 

recebido detritos provenientes da obra.  

 

 

 

 
AUGUSTO LINS E SILVA FILHO 

ENG. CIVL 

 


